
 RICARDO OHARA 

Por um olhar mais quente... 

Poesias Livres, Haicai, Poetrix, Crônicas, Pensamentos e Sonetos. 

2ª Edição 
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A CARNE E A ESSÊNCIA 

 

 

A carne 

E a essência 

Digladiam-se. 

A carne sangra, 

A essência, 

Expande-se, 

Traga sentimentos, 

Sofre mutações. 

Faz-se água, 

Deságua, 

Evapora, 

Condensa-se, 

Desprende-se, 

Divide-se, 

Sacia a carne. 

Monta e domina 

O feroz vento, 

Indomável, selvagem, 

Amansa o seu ímpeto, 

Converte-o em brisa, 

Rouba-lhe o frescor, 

Inebria a carne. 
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Penetra a terra 

Sem pudor, com fúria, 

Provoca tremores, 

Fecunda as sementes 

E gera frutos prematuros, 

Alimenta a carne. 

Inflama-se, 

Transcende, 

Explode, 

Esvazia-se, 

E uma centelha perdida 

Aquece a carne fria. 
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LAMENTAÇÃO DO POETA 

 

 

 

Valha-me ó Deus 

Da escuridão que habita em mim. 

Valha-me ó Deus 

Desse clarão que ofusca os meus olhos. 

Valha-me! Valha-me! 

Valha-me ó Deus 

Da surdez que devora os meus ouvidos. 

Valha-me ó Deus 

Dessas pesadas correntes 

Que aprisionam os meus sentidos. 

Valha-me!Valha-me! 

Valha-me ó Deus 

Da rigidez que toma o meu corpo. 

Valha-me ó Deus 

Dessas asas que me lançam no ar, 

Valha-me! Valha-me! 

Valha-me ó Deus, 

Com piedade me valha, 

Do fio dessa navalha 

Que insiste ferozmente 

A minha carne cortar. 
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Valha-me! Valha-me! 

Valha-me ó Deus 

Da dor e do prazer, 

Da sabedoria insana, 

Da ignorância cativa, 

Valha-me! Valha-me! 

Valha-me de tudo, 

Valha-me de todos, 

Dessa minha lamentação, 

Simplesmente me valha. 
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SIAMESES 

 

 

 

 

 

 

Somos todos siameses. 

São todos os meses 

Iguais, iguais, iguais... 

São loucos os ditos loucos? 

Quem que os julga? 

Os normais, normais, normais... 
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SÚBITOS VENTOS 

 

 

 

Tomado fui por súbitos ventos 

Que passaram por mim 

Desalinhando os meus cabelos, 

Beijando-me rudemente no rosto, 

Deixando-me o gosto 

Do amargo fel, 

Roubando a minha paz 

E a minha liberdade. 

Conduzido fui pelo silêncio 

Aos braços da angústia, 

Que me envolveu com malícia 

Em sua teia de ressentimentos. 

Alimentou-me com palavras cruas 

E me deixou apenas o torpor, 

A insaciável procura 

Pelo elixir para minha cura 

Na doçura do mel. 
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VOZES DAS CORES – VERMELHO 

 

 

 

 

 

Sou do fogo, 

Sou do sangue, 

Do orgulho, 

Do egoísmo, 

Da embriaguez, 

Sou dissimulada. 

Sou divina, 

Purificação, 

Redenção. 

Estou na cabeça 

De homens e mulheres, 

Estou em toda parte, 

Estou dentro de você. 
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VOZES DAS CORES – LARANJA 

 

 

 

 

Sou da carne, 

Do amor, 

Do adultério, 

Dos hipócritas, 

Dos olhares mortais. 

Estou entre aqueles 

Que destilam mel 

E vomitam o fel. 

Sou inspiração, 

Intuição, 

Fluência das palavras, 

Ciência do espírito. 

Sou a canção 

Que viaja nas asas do vento 

E seduz os amantes. 

Estou na poesia. 

Estou em toda parte, 

Estou dentro de você. 

 

 

 


